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Proposta de Pesquisa:

"Economia Agrária Sustentável: Integrando Princípios da Economia Baseada em Recursos e

Sistemas Agroflorestais nos Assentamentos Rurais de Santa Catarina"

Introdução
a. Contextualização:

A presente conjuntura global apresenta desafios interligados nas esferas social,

econômica e ambiental, destacando a necessidade premente de abordar questões relacionadas

à segurança alimentar e ao manejo sustentável das florestas. Nesse contexto, a Agenda 2030

da Organização das Nações Unidas (ONU, 2015), que delineia os 17 Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS), representa um marco crucial, visando harmonizar o

desenvolvimento econômico, a preservação ambiental e a promoção da equidade social em

escala global.

Todavia, as preocupações inicialmente levantadas no seminal relatório "Limites do

Crescimento" (Meadows et al., 1972) alertaram para os riscos inerentes ao crescimento

econômico desenfreado, desconsiderando os limites naturais do planeta. Contribuições

subsequentes, como as de Nicholas Georgescu-Roegen (2012), desafiaram os pilares da teoria

econômica neoclássica, ao destacar a finitude dos recursos naturais e ressaltar a importância

de considerar a entropia na análise econômica. A perspectiva de Georgescu-Roegen (2012)

sugere uma iminente desaceleração econômica que ainda está por se materializar e por isso se

faz necessário compreender como realizar desaceleração econômica e manter abundância de

recursos naturais.

Diante deste contexto complexo, propõe-se uma pesquisa transdisciplinar que explore o

conceito de economia baseada em recursos (EBR). Em Santa Catarina, o INCRA (Instituto

Nacional de Colonização e Regularização Agrária) contribui com a reforma agrária que

abrange centenas de famílias em diversas regiões do estado. A questão que se insere é

mensurar a economia agrária de forma quali-quantitativa dos assentamentos por meio da

aplicação de questionário que abrange a comunidade. Este questionário aborda categorias e

quantidades produzidas, quantidade de famílias participantes, modelo agrário estabelecido,

retornos pecuniários e sustentabilidade. Sendo ainda possível abranger a impactos sociais,

avaliação do capital humano, estudo da infraestrutura e tecnologia, impactos ambientais,

dimensionamento do mercado e as relações institucionais.



Após a prática de pesquisa, visa-se estabelecer um paralelo com os Sistemas

Agroflorestais (SAFs) nestas comunidades e gestão de ecossistemas e seus variados serviços.

Pois a ocorrência de um desequilíbrio ambiental pode desencadear a diminuição ou até

mesmo a perda de serviços ecossistêmicos vitais, tais como a regulação da temperatura e a

estabilidade do ciclo de chuvas. Esses serviços ambientais, fundamentais para a sustentação

dos sistemas naturais e a manutenção do equilíbrio climático, são imprescindíveis para a

saúde e o bem-estar das comunidades humanas e ecossistêmicas. Portanto, é imperativo

compreender e mitigar os impactos decorrentes de qualquer desequilíbrio ambiental, visando

a preservação e a gestão sustentável dos recursos naturais para as gerações presentes e

futuras.

Como uma pós-produção da pesquisa acadêmica, visa-se propor um sistema virtual

que contribua com a administração de assentamentos, no qual os agricultores teriam acesso a

uma plataforma virtual e onde poderiam delimitar áreas de cultivo, especificar os tipos de

cultura desejados e receber retornos automatizados sobre o tempo de colheita, carga horária

necessária para a colheita, características das culturas selecionadas e benefícios associados. A

pesquisa, sendo assim, contribui de forma analítica e descritiva para disponibilizar um

sistema que estruture e favoreça a diversificação de culturas, e promova benefícios para seres

humanos, solo, animais e o planeta como um todo, dentro de uma lógica de abundância.

A matemática desempenharia um papel central na concepção e operação deste

sistema, permitindo que os próprios agricultores inserissem dados sobre o plantio e

recebessem dados relacionados ao tempo de colheita esperado com projeções antecipadas de

sua colheita e introdução de novas culturas. Neste contexto, os SAFs poderiam não apenas

garantir a produção alimentar, mas também contribuir para a regeneração do solo, a

promoção da biodiversidade e a mitigação das mudanças climáticas, ao mesmo tempo em que

proporcionam serviços ao ser humano e ao ecossistema, integrando no espaço informações e

processos no tempo de serviço empregado. Esta pesquisa quali-quanti tem fundamento na

teoria de sistemas complexos e visa contribuir para administração de assentamentos rurais do

tipo comunitário, em que o espaço de terra integra seres humanos e a propriedade de terra

para a colheita de alimentos saudáveis e manutenção de ecossistemas.

b. Delimitação do Problema:

O problema a ser investigado nesta pesquisa é como promover uma economia agrária

sustentável e resiliente nos assentamentos rurais de Santa Catarina, considerando os desafios



interligados nas esferas social, econômica e ambiental, em consonância com os princípios da

Agenda 2030 da ONU.

Considerando as preocupações levantadas pelo relatório "Limites do Crescimento" e

as contribuições de Georgescu-Roegen, percebe-se a necessidade de reavaliar os modelos

econômicos tradicionais e buscar alternativas que levem em conta os limites naturais do

planeta e promovam a sustentabilidade. A proposta de uma economia baseada em recursos

(EBR) surge como um conceito transdisciplinar que busca integrar os princípios da ecologia e

da economia para garantir o uso eficiente e equitativo dos recursos naturais.

A aplicação do questionário proposto permitirá não apenas mensurar a economia

agrária nos assentamentos, mas também compreender os impactos sociais, avaliar o capital

humano, analisar a infraestrutura e tecnologia disponíveis, investigar os impactos ambientais,

dimensionar o mercado e analisar as relações institucionais. A partir desses dados, busca-se

estabelecer um paralelo com os Sistemas Agroflorestais (SAFs) e a gestão de ecossistemas,

visando mitigar os impactos ambientais e promover a sustentabilidade.

A pesquisa também visa propor um sistema virtual de administração de

assentamentos, que permitirá aos agricultores acessar uma plataforma para delimitar áreas de

cultivo, especificar tipos de cultura e receber retornos automatizados sobre a colheita. Esse

sistema, fundamentado em princípios matemáticos e na teoria de sistemas complexos, busca

promover a diversificação de culturas, a regeneração do solo, a promoção da biodiversidade e

a mitigação das mudanças climáticas, ao mesmo tempo em que proporciona benefícios para

os agricultores e para o ecossistema como um todo.

A questão-problema que orienta esta pesquisa é: Como promover uma economia

agrária sustentável nos assentamentos rurais de Santa Catarina, considerando os princípios da

economia baseada em recursos e os desafios socioeconômicos e ambientais atuais? A tese

preliminar que se pretende defender é que a implementação de um sistema de administração

baseado em tecnologia e fundamentado em princípios de sustentabilidade pode contribuir

para a promoção de uma economia agrária resiliente e abundante nos assentamentos rurais,

integrando os seres humanos e o ecossistema em um sistema de produção de alimentos

saudáveis e sustentáveis.

c. Objetivo Geral:

O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver e propor estratégias para promover uma

economia agrária sustentável nos assentamentos rurais de Santa Catarina, integrando



princípios da economia baseada em recursos e considerando os desafios socioeconômicos e

ambientais atuais.

Objetivos Específicos:

● Realizar uma análise quali-quantitativa da economia agrária nos assentamentos rurais

de Santa Catarina, por meio da aplicação do questionário elaborado, abordando

categorias e quantidades produzidas, participação de famílias, modelo agrário,

retornos financeiros e sustentabilidade.

● Avaliar os impactos sociais da economia agrária nos assentamentos, investigando

questões de equidade de gênero, distribuição de poder e participação democrática nas

decisões.

● Investigar o papel da educação, habilidades e capacidades dos agricultores no

desenvolvimento e na sustentabilidade da economia agrária nos assentamentos.

● Analisar a infraestrutura e tecnologia disponíveis nos assentamentos, incluindo acesso

a estradas, eletricidade, água e uso de tecnologias agrícolas modernas, e seu impacto

na produtividade e sustentabilidade.

● Avaliar os impactos ambientais da economia agrária nos assentamentos, analisando o

uso dos recursos naturais locais, práticas agrícolas sustentáveis e sua influência na

conservação ambiental.

● Investigar a interação dos produtos agrícolas dos assentamentos com os mercados

locais, regionais e globais, incluindo oportunidades e desafios de comercialização.

● Analisar a eficácia das estruturas de governança existentes nos assentamentos

agrários, incluindo organizações comunitárias, cooperativas e políticas públicas, e sua

influência na economia baseada em recursos.

● Propor um sistema virtual de administração de assentamentos que permita aos

agricultores delimitar áreas de cultivo, especificar tipos de cultura e receber retornos

automatizados sobre a colheita, visando promover a diversificação de culturas e a

sustentabilidade econômica e ambiental.

d. Justificativa/Contribuição da Pesquisa:



Esta pesquisa propõe uma abordagem transdisciplinar para enfrentar os desafios

complexos relacionados à economia agrária sustentável nos assentamentos rurais de Santa

Catarina, alinhada com os princípios da Agenda 2030 da ONU e as preocupações levantadas

por teóricos como Nicholas Georgescu-Roegen. A relevância teórica e empírica desta

pesquisa reside na sua capacidade de contribuir para o avanço do conhecimento nas áreas de

desenvolvimento sustentável, economia e gestão agrícola, bem como na integração de

conceitos da teoria de sistemas complexos e economia baseada em recursos.

Em termos teóricos, a pesquisa busca preencher lacunas na literatura ao explorar a

interseção entre a teoria econômica tradicional e as abordagens emergentes que consideram a

finitude dos recursos naturais e a necessidade de promover sistemas econômicos mais

resilientes e equitativos. Ao fundamentar-se em conceitos como os Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável, os limites do crescimento e os sistemas agroflorestais, esta

pesquisa busca produzir conhecimentos originais e inovadores que possam informar teorias e

práticas futuras no campo do desenvolvimento sustentável.

Além disso, a pesquisa tem implicações práticas significativas para os assentamentos

rurais de Santa Catarina, bem como para organizações governamentais e não governamentais

envolvidas na promoção da reforma agrária e do desenvolvimento rural sustentável. Ao

fornecer insights sobre a economia agrária local, os impactos sociais e ambientais das práticas

agrícolas, e propor soluções práticas, como o sistema virtual de administração de

assentamentos, esta pesquisa pode contribuir para a formulação de políticas mais eficazes e

para o desenvolvimento de práticas agrícolas mais sustentáveis e inclusivas.

Esta pesquisa também está alinhada com os interesses e objetivos do Programa de

Pós-Graduação Acadêmico em Administração, uma vez que se relaciona com a linha de

pesquisa Organizações e Sustentabilidade e contribui para a consolidação do grupo de

pesquisa Laboratório de Educação em Organizações, Sustentabilidade e Inovação Social -

LEdS - LEdS. A abordagem transdisciplinar e a integração de métodos qualitativos e

quantitativos refletem a ênfase do programa na produção de conhecimento inovador e na

formação de pesquisadores capazes de enfrentar os desafios complexos do século XXI.

2 - Fundamentação Teórica Preliminar
A presente pesquisa propõe-se a abordar os desafios complexos relacionados à

economia agrária sustentável nos assentamentos rurais de Santa Catarina, alinhada com os

princípios da Agenda 2030 da ONU e as preocupações levantadas por teóricos como



Nicholas Georgescu-Roegen. Esta seção fornece uma fundamentação teórica preliminar

abordando conceitos-chave, teorias relevantes e o estado da arte nas áreas de

desenvolvimento sustentável, economia agrária, teoria de sistemas complexos e economia

baseada em recursos.

Desenvolvimento Sustentável e Agenda 2030 da ONU:

O conceito de desenvolvimento sustentável, definido como o desenvolvimento que

satisfaz as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de

satisfazerem suas próprias necessidades (Brundtland, 1987), é central para esta pesquisa. A

Agenda 2030 (ONU, 2015), com seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS),

fornece um quadro abrangente para abordar os desafios socioeconômicos e ambientais

globais, incluindo a segurança alimentar e o manejo sustentável das florestas. Para Herman

Daly (1996, p. 3), "a força do conceito de desenvolvimento sustentável reside no fato de que

ele tanto reflete quanto evoca uma mudança latente em nossa visão de como as atividades

econômicas dos seres humanos estão relacionadas ao mundo natural - um ecossistema que é

finito, não crescente e materialmente fechado”. Por isso, a atual geração deve exercer

esforços para a compreensão acerca do mantimento do ambiente natural.

Economia Agrária e Desafios Ambientais:

A economia agrária refere-se ao estudo das atividades econômicas relacionadas à

produção agrícola, distribuição, consumo e políticas agrícolas. Esta pesquisa baseia-se nas

preocupações levantadas pelo relatório "Limites do Crescimento" (Meadows et al., 1972),

que alertou para os riscos do crescimento econômico desenfreado. Meadows (2007, p. 413),

ao analisar o modelo de previsão de “Limites do Crescimento”, reconhece a importância de

explicitar as limitações da análise e apresenta conclusões de forma transparente, destacando

as incertezas inerentes ao sistema global e evitando a pretensão de precisão exata nas

previsões (MEADOWS, 2007, p. 413).

Além disso, as contribuições de Georgescu-Roegen desafiaram os fundamentos da

teoria econômica neoclássica, destacando a finitude dos recursos naturais e a importância de

considerar a entropia na análise econômica. O conceito de Agrofloresta Sintrópica

(REBELLO e SAKAMOTO, 2022), propõe contrapor a força entrópica de desorganização de

matéria e energia, ao organizar informações e processos no sistema agroflorestal.

Teoria de Sistemas Complexos:



A teoria de sistemas complexos oferece um arcabouço conceitual relevante para

entender sistemas dinâmicos compostos por múltiplos elementos interconectados. A Botânica

contemporânea, sob a ótica de Souza e Buckeridge (2004, p. 408), revela um intricado

emaranhado de interações não lineares entre elementos vegetais, gerando padrões emergentes

que desafiam conceitos tradicionais e demandam novas abordagens interpretativas. Esta

teoria destaca a importância das interações entre as partes do sistema, propriedades

emergentes e dinâmicas não lineares.

Farber et al. (2006) ressaltam a importância de incorporar avaliações econômicas na

tomada de decisões de gestão ambiental e de recursos naturais, destacando a necessidade de

considerar os serviços ecossistêmicos nesse processo. Eles introduzem a abordagem dos

"ecossistemas de serviços", que integra ecologia e economia para compreender os efeitos das

políticas humanas nos ecossistemas e no bem-estar humano, além de discutir a importância

de avaliar os trade-offs envolvidos na gestão de sistemas ecológicos onde os humanos estão

inseridos. O artigo enfatiza que entender as mudanças nos serviços ecossistêmicos

decorrentes das atividades humanas e seu impacto no bem-estar humano é fundamental para a

tomada de decisões eficazes na gestão ambiental.

No contexto desta pesquisa, a teoria de sistemas complexos é fundamental para

compreender a dinâmica dos assentamentos rurais, os efeitos das intervenções no sistema

agrário e os princípios de auto-organização e adaptação.

Economia Baseada em Recursos (EBR):

A economia baseada em recursos é uma abordagem econômica que propõe o uso

eficiente e equitativo dos recursos naturais, levando em consideração suas limitações e a

necessidade de preservação ambiental. A abordagem de Fresco & Meadows (2007) e Fresco

(2002) busca integrar os princípios da ecologia e da economia para promover sistemas

econômicos mais sustentáveis e resilientes sob a ótica de administração e organização dos

recursos existentes e possíveis de serem gerados.

Estado da Arte e Contribuições da Pesquisa:

O estado da arte na pesquisa sobre economia agrária sustentável inclui estudos sobre práticas

agrícolas sustentáveis, gestão de recursos naturais, impactos sociais e ambientais da

agricultura, e desenvolvimento de sistemas de produção agrícola integrados. No entanto,

ainda há lacunas a serem preenchidas, especialmente no que diz respeito à integração de

sistemas agroflorestais, a aplicação da teoria de sistemas complexos e a promoção de uma



economia baseada em recursos nos assentamentos rurais. O estudo abre caminho para uma

administração mais precisa da produção agrícola, que é essencial para as próximas gerações

em detrimento de impactos ambientais e dos aumentos inflacionários.

Contribuição da Pesquisa:

Esta pesquisa pretende contribuir para o avanço do conhecimento ao preencher essas lacunas

e integrar conceitos teóricos e práticos de diferentes disciplinas, incluindo economia,

ecologia, agricultura e gestão de sistemas. A abordagem transdisciplinar e a aplicação de

métodos quali-quanti permitirão uma análise abrangente da economia agrária nos

assentamentos rurais de Santa Catarina, com foco na promoção da sustentabilidade

econômica, social e ambiental. Ao propor um sistema virtual de administração de

assentamentos, esta pesquisa busca oferecer uma solução prática e inovadora para os desafios

enfrentados pelas comunidades agrícolas, contribuindo assim para a formulação de políticas

mais eficazes e práticas agrícolas mais sustentáveis.

Metodologia:

a. Definições Epistemológicas

O presente estudo adota uma postura epistemológica construtivista, reconhecendo que

o conhecimento é construído socialmente e contextualmente. Além disso, a pesquisa é

fundamentada em uma perspectiva interdisciplinar, integrando conceitos e abordagens da

ecologia, economia e gestão para compreender a complexidade da economia agrária nos

assentamentos rurais de Santa Catarina. Essa abordagem considera a natureza dinâmica e

relacional dos fenômenos estudados, buscando elucidar as interações entre os sistemas

econômicos, sociais e ambientais.

Ao adotar uma postura construtivista, o estudo reconhece a importância das

interpretações dos participantes na construção do conhecimento. A pesquisa valoriza a

diversidade de perspectivas e a construção coletiva do entendimento, incentivando a

participação ativa dos agricultores e das comunidades locais ao longo do processo de

pesquisa. Essa abordagem epistemológica reforça a importância da reflexividade e da

contextualização dos resultados, reconhecendo que o conhecimento produzido está sujeito a

influências sociais, culturais e históricas.



b. Método de Pesquisa

A pesquisa adotará uma abordagem integrativa, combinando métodos qualitativos e

quantitativos para uma compreensão abrangente da economia agrária nos assentamentos

rurais de Santa Catarina. Essa escolha metodológica permitirá uma análise multifacetada dos

fenômenos estudados, capturando tanto a profundidade das interações sociais e ambientais

quanto a amplitude das tendências e padrões quantificáveis.

A parte qualitativa da pesquisa envolverá a condução de entrevistas semiestruturadas

com agricultores, líderes comunitários e stakeholders relevantes, buscando compreender suas

percepções, experiências e desafios enfrentados na gestão agrícola e ambiental dos

assentamentos. Além disso, a observação participante será empregada para uma imersão

contextual nas práticas agrícolas e nas dinâmicas sociais das comunidades estudadas.

Por outro lado, a abordagem quantitativa será realizada por meio da aplicação de

questionários estruturados, destinados a uma amostra representativa dos agricultores nos

assentamentos. Esses questionários abordarão aspectos como produção agrícola, uso de

recursos naturais, tecnologias empregadas e indicadores socioeconômicos relevantes. Os

dados quantitativos coletados serão analisados ​​utilizando técnicas estatísticas, permitindo

uma avaliação objetiva e comparativa das variáveis-chave identificadas.

A integração desses métodos permitirá uma triangulação de dados, enriquecendo a

compreensão dos fenômenos estudados e aumentando a validade e confiabilidade dos

resultados. Essa abordagem metodológica flexível e integrativa será guiada pelos princípios

da transdisciplinaridade e da participação colaborativa, buscando promover uma pesquisa

engajada e orientada para a ação, com potencial para gerar impactos significativos na prática

e na política agrícola local.

c. Estratégia de Pesquisa

A pesquisa será conduzida em etapas sequenciais, adotando uma abordagem holística

e participativa para explorar a economia agrária nos assentamentos rurais de Santa Catarina.

As estratégias de pesquisa serão delineadas da seguinte forma:

Inicialmente, será realizado um levantamento preliminar da literatura científica e de

relatórios relevantes sobre economia agrária, desenvolvimento sustentável e sistemas

agroflorestais. Isso permitirá uma contextualização mais ampla do tema, identificando

lacunas no conhecimento e subsidiando o desenvolvimento do referencial teórico.

Com base no levantamento preliminar e nos objetivos da pesquisa, serão

desenvolvidos instrumentos de coleta de dados, incluindo questionários semiestruturados para



entrevistas e questionários estruturados para aplicação em larga escala. Esses instrumentos

serão cuidadosamente elaborados para capturar as dimensões qualitativas e quantitativas

relevantes da economia agrária e dos sistemas agroflorestais nos assentamentos rurais.

A amostra será selecionada de forma estratégica, considerando a representatividade

das diferentes realidades e contextos presentes nos assentamentos. Será adotada uma

abordagem de amostragem probabilística para garantir a validade estatística dos resultados,

com a participação ativa das lideranças locais na identificação e recrutamento dos

participantes.

A coleta de dados será realizada de forma presencial, com a aplicação dos

questionários estruturados, e por meio de entrevistas semiestruturadas conduzidas por

pesquisadores treinados. A observação participante será empregada para enriquecer a

compreensão das práticas agrícolas e das dinâmicas sociais nos assentamentos, promovendo

uma abordagem contextualizada e imersiva.

Os dados coletados serão submetidos a análises qualitativas e quantitativas, utilizando

técnicas como análise de conteúdo, análise de regressão e análise de clusters. A triangulação

dos dados será realizada para corroborar os resultados e identificar padrões e tendências

emergentes, permitindo uma interpretação mais robusta e abrangente dos fenômenos

estudados.

Os resultados serão validados por meio de discussões e devolução dos resultados aos

participantes, garantindo sua coerência e relevância para as comunidades estudadas. Essa

abordagem participativa promoverá uma maior apropriação dos resultados pelos agricultores

e líderes comunitários, aumentando o impacto e a aplicabilidade da pesquisa na prática.

d. Pressupostos de Pesquisa

Considerando o contexto complexo dos assentamentos rurais de Santa Catarina e os

desafios interligados nas esferas social, econômica e ambiental, formulamos os seguintes

pressupostos para orientar nossa investigação:

Pressuposto Principal: A implementação de práticas agrícolas sustentáveis e a

promoção de sistemas agroflorestais nos assentamentos rurais de Santa Catarina contribuirão

para o fortalecimento da economia local, a melhoria da segurança alimentar e a preservação

dos recursos naturais.

Pressuposto Secundário 1: A diversificação de culturas agrícolas nos assentamentos

rurais promoverá a resiliência econômica e ambiental, reduzindo a dependência de

monoculturas e aumentando a estabilidade dos sistemas de produção.



Pressuposto Secundário 2: O empoderamento das comunidades locais e a promoção

da participação democrática nas decisões relacionadas à gestão agrícola e ambiental dos

assentamentos serão fundamentais para o sucesso e a sustentabilidade das iniciativas de

desenvolvimento rural.

Pressuposto Secundário 3: A integração de tecnologias digitais e plataformas

virtuais na administração dos assentamentos agrários facilitará o monitoramento e a gestão

eficiente das atividades agrícolas, promovendo a transparência, a eficácia e a inovação nos

processos produtivos.

Pressuposto Secundário 4: A educação e capacitação dos agricultores em técnicas

agrícolas sustentáveis, gestão de recursos naturais e empreendedorismo rural serão

determinantes para a adoção e o sucesso das práticas agrícolas sustentáveis nos

assentamentos rurais.

e. Definição e Forma de Análise das Variáveis

Variável 1: Diversificação de Culturas Agrícolas

Definição: Refere-se à variedade de culturas cultivadas nos assentamentos rurais, incluindo

culturas alimentares, culturas de subsistência e culturas comerciais.

Forma de Análise: Será analisada quantitativamente através da contagem e classificação das

diferentes culturas cultivadas em cada assentamento. Além disso, será realizada uma análise

qualitativa para avaliar a diversidade genética das culturas, a rotação de culturas e a

distribuição espacial das plantações.

Variável 2: Empoderamento Comunitário e Participação Democrática

Definição: Refere-se ao grau de envolvimento e influência das comunidades locais nas

decisões relacionadas à gestão agrícola e ambiental dos assentamentos.

Forma de Análise: Será avaliada por meio de entrevistas semiestruturadas e análise

documental para identificar os processos de tomada de decisão, a distribuição de poder, a

representatividade das lideranças locais e o nível de participação dos membros da

comunidade.

Variável 3: Uso de Tecnologias Digitais na Administração Agrícola

Definição: Refere-se à adoção e utilização de tecnologias digitais, como plataformas virtuais

e aplicativos móveis, para a gestão e monitoramento das atividades agrícolas nos

assentamentos.

Forma de Análise: Será analisada por meio de questionários estruturados para identificar o

grau de acesso e utilização das tecnologias digitais pelos agricultores, bem como sua eficácia



na organização do trabalho, na tomada de decisões e na promoção da sustentabilidade

agrícola.

Variável 4: Educação e Capacitação dos Agricultores

Definição: Refere-se ao nível de conhecimento, habilidades e capacidades dos agricultores

em técnicas agrícolas sustentáveis, gestão de recursos naturais e empreendedorismo rural.

Forma de Análise: Será analisada por meio de entrevistas estruturadas e aplicação de testes

de conhecimento para avaliar o grau de educação formal e experiência prática dos

agricultores, bem como sua percepção sobre a importância da capacitação para o sucesso da

agricultura sustentável.

f. Contexto da Pesquisa

A pesquisa será realizada nos assentamentos rurais de Santa Catarina, com foco nas

comunidades agrícolas e nas organizações envolvidas na promoção da reforma agrária e do

desenvolvimento rural sustentável. A amostragem será realizada de forma a representar

adequadamente a diversidade desses assentamentos.

g. Procedimentos de Coleta de Evidências

Os procedimentos de coleta de evidências incluirão a aplicação de questionários
estruturados, entrevistas semiestruturadas, observação participante e análise de documentos
relevantes. Esses métodos permitirão uma coleta abrangente de dados quantitativos e
qualitativos sobre a economia agrária nos assentamentos.

h. Análise e Interpretação dos Dados

A análise dos dados será realizada por meio de técnicas estatísticas (para dados

quantitativos) e análise de conteúdo (para dados qualitativos). Isso permitirá uma

interpretação abrangente dos resultados e a identificação de padrões, tendências e relações

entre as variáveis investigadas.

i. Possibilidades e Limitações Previstas

As possibilidades incluem o acesso a uma amostra representativa de assentamentos

rurais, a colaboração com organizações locais e a disponibilidade de tecnologia para a

implementação do sistema virtual de administração de assentamentos. As limitações podem

incluir restrições de tempo e recursos, bem como desafios logísticos na coleta de dados em

áreas rurais remotas.



Essa metodologia aborda de forma abrangente os elementos epistemológicos e

metodológicos necessários para orientar o desenvolvimento da pesquisa proposta, garantindo

uma abordagem rigorosa e sistemática para a investigação da economia agrária nos

assentamentos rurais de Santa Catarina.

Cronograma do Projeto de Pesquisa

1º Semestre:

Levantamento Bibliográfico:
● Realizar uma revisão mais aprofundada da literatura relacionada à economia agrária,

desenvolvimento sustentável e sistemas agroflorestais.
Desenvolvimento da Proposta:

● Refinar os objetivos específicos da pesquisa com base na revisão da literatura e nas
discussões com o orientador.

Planejamento da Coleta de Dados:
● Elaborar os instrumentos de coleta de dados, incluindo questionários e roteiros de

entrevistas.

2º Semestre:

Coleta de Dados Quantitativos:
● Iniciar a aplicação dos questionários estruturados nos assentamentos rurais

selecionados.
Coleta de Dados Qualitativos:

● Realizar entrevistas semiestruturadas com agricultores e líderes comunitários para
obter insights qualitativos.

Análise Preliminar dos Dados:
● Iniciar a análise dos dados quantitativos coletados para identificar tendências iniciais.

3º Semestre:

Coleta de Dados Continuada:
● Continuar a coleta de dados qualitativos e quantitativos para garantir uma amostra

representativa.
Análise Qualitativa:

● Realizar análise de conteúdo das entrevistas para identificar temas emergentes e
padrões.

Desenvolvimento do Referencial Teórico:
● Aprofundar a revisão da literatura para embasar as análises qualitativas e

quantitativas.

4º Semestre:

Análise Quantitativa:
● Concluir a análise dos dados quantitativos e preparar os resultados para apresentação.



Análise Integrativa:
● Integrar os resultados qualitativos e quantitativos para uma compreensão abrangente

dos fenômenos estudados.
Escrita Preliminar da Tese:

● Iniciar a redação dos primeiros capítulos da tese, incluindo introdução e revisão da
literatura.

5º Semestre:

Redação Continuada da Tese:
● Continuar a redação dos capítulos restantes da tese, como metodologia, resultados e

discussão.
Revisão da Tese:

● Revisar os capítulos escritos e solicitar feedback do orientador e colegas.

6º Semestre:

Finalização da Escrita:
● Concluir a redação da tese e revisar todo o conteúdo para garantir coesão e clareza.

Preparação para Defesa:
● Preparar-se para a defesa da tese, ensaiando apresentações e respondendo a possíveis

questionamentos.

7º Semestre:

Defesa da Tese:
● Realizar a defesa da tese perante o comitê avaliador e responder às perguntas dos

membros.
Revisão Final:

● Realizar as últimas revisões sugeridas pelo comitê e preparar a versão final da tese
para submissão.

8º Semestre:

Submissão da Tese:
● Submeter a tese finalizada para avaliação e arquivamento conforme os requisitos do

programa de doutorado.
Celebração e Networking:

● Celebrar a conclusão do doutorado e aproveitar para fazer networking com colegas e
pesquisadores.
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